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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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ALGODÃO BRASILEIRO NA INDÚSTRIA TÊXTIL
TURCA

SUMÁRIO:
A Turquia produziu 2,1 milhões de toneladas de algodão em 2023/24, com previsão de
aumento para 2,2 milhões em 2024/25, mas ainda depende de importações para suprir
sua indústria têxtil. A demanda por importações varia conforme a produção nacional e a
previsão da indústria, criando oportunidades estratégicas. Regiões produtoras (Egeu e
Mediterrâneo) enfrentam riscos climáticos, como secas, que impactam a produtividade. O
Brasil é um fornecedor chave, respondendo por 20% das importações turcas em 2024,
com crescimento de 58% no valor negociado. Austrália e Uzbequistão são concorrentes
em crescimento, enquanto EUA e Índia lideram em volume. Tarifas comerciais dos EUA
podem beneficiar o algodão brasileiro, caso a Turquia sobretaxe produtos americanos. A
indústria têxtil turca, responsável por metade dos produtos do setor, enfrenta desafios
econômicos, mas sua recuperação pode elevar importações. O Brasil deve diversificar
mercados, mas a Turquia segue crucial, com potencial para retomar importações acima
de US$ 4 bi/ano.
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As áreas de produção oscilam ano a ano em função dos preços internacionais do
algodão e da previsão da indústria têxtil turca para a temporada seguinte. Veja que a
demanda de importação a cada temporada possui uma interessante relação com a
capacidade de prever cenários futuros – se a produção nacional se aproxima da
demanda interna, as importações diminuem naquela temporada e vice-versa. Assim,
para os interessados em identificar oportunidades, é importante compreender o momento
produtivo tanto no campo como na indústria turca.

Outros setores consumidores de subprodutos do algodão podem ser monitorados para a
identificação de oportunidades para o caroço de algodão, enquanto a indústria têxtil
ainda se mostra uma fonte de informações mais direta sobre oferta e demanda do
algodão em pluma.

Vale observar que o setor têxtil tem, até certo ponto, a versatilidade de adaptação a
diferentes matérias-primas. Segundo representantes do setor na Turquia,
aproximadamente metade dos produtos têxteis no país, incluindo roupas prontas, é
composta por algodão.

As regiões produtoras de algodão na Turquia estão nas costas mediterrânea e do egeu.
Os efeitos climáticos adversos, em especial a seca em diversas destas regiões, devem
impactar cada vez mais a produtividade por hectare. A sensibilidade do algodão à falta ou
excesso de umidade durante o seu ciclo produtivo, coloca-o como um dos produtos com
alto risco de efeitos climáticos.

Panorama da oferta de algodão na Turquia

Na temporada 2023/24, a Turquia produziu 2.1Mi de toneladas de algodão, com previsão
de aumento para 2.2Mi em 2024/2025. A indústria têxtil turca depende, entretanto, da
importação para obter a matéria-prima necessária para manter seus parques fabris
ativos.

Abaixo apresentamos um resumo dos principais indicadores turcos para o produto.
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Exportações de algodão para a Turquia

A Turquia é um destino importante e consolidado do algodão brasileiro, respondendo por
cerca de 7% das exportações nacionais. Do lado turco, o Brasil foi a origem de 20% do
algodão importado pela Turquia em 2024, se aproximando dos US$500mi. Mais
importante do que isto, entre 2023 e 2024, o Brasil cresceu 58% em valores negociados, o
maior entre os grandes parceiros da Turquia.

Quando analisamos o período de 2020 a 2024, observamos que a Austrália e o
Uzbequistão são os concorrentes mais importantes em termos de crescimento e a Índia e
os EUA foram os concorrentes relevantes no mercado turco em relação aos volumes
negociados.

201



Perspectivas e oportunidade

O projeto Cotton Brazil da APEX, Abrapa e Anea tem expandido as fronteiras da
exportação para novos destinos, mas destinos tradicionais como China, Bangladesh,
Vietnã e Turquia mantêm posição de destaque - países com setor têxtil importante.

O setor têxtil turco está acompanhando de perto os desdobramentos da escalada tarifária
americana. A imposição de alíquotas adicionais pelos EUA deve limitar o acesso da
Turquia ao importante mercado americano de têxteis - o país é o 6º maior destino da
Turquia. Mais importante, a eventual sobretaxa tarifária de retaliação da Turquia sobre o
algodão americano beneficiaria diretamente o Brasil. A medida não foi anunciada até o
momento, mas é uma opção na mesa de negociação EUA-Turquia.

Por outro lado, a expansão do algodão brasileiro na Turquia não é mera coincidência.
Além de importadores tradicionais, novos importadores estão interessados pela qualidade
do produto. 

Por fim, a indústria têxtil turca é uma das principais no mercado global, mas no último
biênio mostrou sinais de diminuição de atividade, que servem como um alerta para
importância de diversificar os destinos do produto brasileiro. Caso a economia e a moeda
turca se estabilize no médio prazo, deve-se esperar o reaquecimento do setor e novas
oportunidades e então poderemos observar volumes de importação acima dos US$4bi
anuais, como visto em 2022.
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